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UBI: 40 anos como força motriz 
da região e do conhecimento

Ana Paula Duarte, reitora da Universidade da Beira Interior

6 A Universidade da Beira Interior (UBI) as-
sinala, no dia 30 de abril, o seu 40.º aniversário. 
Uma data que simboliza a grande transformação 
da cidade da Covilhã e da região. Nestas quatro 
décadas a instituição assumiu-se como a grande 
força motriz da Covilhã e do seu território. 

Ana Paula Duarte é reitora da instituição há 
cerca de um ano e fala da UBI como uma casa 
comum e aberta a todos. Os desafios são muitos 
e a universidade diz estar atenta e preparada.

Este ano assinalam-se os 40 anos da Uni-
versidade da Beira Interior e em julho com-
pleta o seu primeiro ano de mandato. Qual é 
o balanço que faz do trabalho desenvolvido 
neste período de liderança? 

O tempo ainda não é muito. Quando aqui 
chegámos viemos cheios de muitas ideias, 
mas percebemos que as coisas não funcionam 
à velocidade que gostaríamos que funcionas-
sem. Portanto, um ano é muito pouco para ter 
alguma conclusão a apresentar. Ainda assim, 
faço um balanço muito positivo do trabalho já 
realizado. Tem sido um desafio muito grande. 

Que fatores destaca neste primeiro ano?
Um dos aspetos que precisava de levar al-

gum impulso era o funcionamento dos proces-
sos, que tinham uma certa lentidão e burocra-
cia. Acreditei que era muito mais fácil mudar 
isso, do que na realidade é. Mas temos conse-
guido implementar algumas mudanças e con-
tratámos mais pessoas, pois os serviços não 
tinham gente suficiente. Tem havido melhorias. 
Não é fácil fazer esta mudança. Às vezes é um 
bocadinho desmotivador não conseguirmos 
ver as coisas a funcionar como gostaríamos 
que funcionassem.

Outro aspeto bastante positivo é o facto de 
se introduzir o diálogo com a academia. Não 
consigo ir com frequência  às faculdades, mas 
tento dialogar com todos os intervenientes nos 
diferentes processos. Só assim, com diálogo - 
essa era uma das bandeiras da minha candi-
datura, através de uma liderança participada -, 
procurando ouvir toda a gente, as minhas reso-
luções e decisões podem ser mais sustentadas. 

No seu Plano de ação falava numa univer-
sidade aberta. É isso que procura implementar?

Sim, uma universidade aberta, onde se 
ouçam as pessoas. Nesse sentido vamos rea-
lizar vários fóruns nas faculdades, onde esta-
rei de forma presencial, para conversar, ouvir 
e responder às questões que a comunidade 

académica colocar. O primeiro irá ocorrer ama-
nhã (a entrevista foi feita no dia 21 de abril), 
no Polo 1. Considero muito importante ouvir e 
aproximar as pessoas.

Isto vem ao encontro do seu objetivo 
de tornar a UBI uma Casa Comum?

Estamos a tentar implementar metodo-
logias onde as pessoas sintam que estão 
numa Casa Comum, em que há uma lide-
rança aberta, em que nos preocupamos 
com a inclusão. Temos promovido medidas 
nesse sentido. Esta é uma delas. Quando 
lançámos este programa de fóruns de di-
álogo, disponibilizámos também um link 
para as pessoas colocarem, se assim o en-
tenderem, algumas questões. 

Essas sessões são abertas a alunos, pro-
fessores e restante comunidade académica? 

Todos podem participar. Inicialmente 
equacionámos fazer diferentes momen-
tos para alunos, professores e funcioná-
rios, pois as pessoas poderiam não estar 
à vontade de em conjunto abordarem as 
diferentes questões. Mas concluímos que 
isso poderia não funcionar, pelo que cada 
fórum é aberto a toda a gente.

Uma das áreas que considerou importan-
te foi a digitalização das instituições. Isto vem 

entroncar naquilo que estávamos a falar há 
pouco, no sentido de melhorar os procedi-
mentos. O que é que já foi feito nessa área?

Foi designado um vice-reitor para a área e 
para definir essa estratégia. Temos que apro-
veitar o digital para melhorar aquilo que for 
possível dentro de todos os processos. Já im-
plementámos algumas metodologias, em que 
até somos pioneiros. Por exemplo, temos o 
cartão de estudante europeu - fomos a pri-
meira universidade a conseguir dar esse car-
tão automaticamente -, temos também a as-
sinatura digital certificada profissionalmente.

Por outro lado, damos uma grande im-
portância ao aspeto digital na inovação peda-
gógica. Ministramos muitas formações e há 
muita capacitação para os docentes também 
poderem utilizar as ferramentas digitais.

Estamos a incluir a inteligência artificial 
(IA)  nos fluxos e nos processos. Inclusive te-
mos um projeto que vem no sentido de incluir 
a inteligência artificial para nos auxiliar e me-
lhorar. Isto é um processo de aprendizagem 
e estamos no caminho para essa utilização. 

Referiu-se à inovação pedagógica. Na 
perspetiva de ensinar e aprender, como é 
que a UBI está a responder à utilização da IA?

É tudo novo. Estamos todos a aprender. 
Procuramos usar todas as ferramentas que 
temos ao nosso alcance na capacitação 

dos docentes em termos de inteligência 
artificial. Quando falei há pouco na utiliza-
ção do digital para a inovação pedagógica, 
encaixo aí todas as ferramentas de inteli-
gência artificial. Elas existem, nós temos 
que saber trabalhar com elas e utilizá-las. 
Isso é extremamente importante, não só a 
nível dos processos administrativos, mas a 
nível da inovação pedagógica.

Claro que essa utilização deve ter os 
seus limites. No que diz respeito aos estu-
dantes, temos que arranjar metodologias 
para lhes explicar e fazer com que utilizem 
a IA com ética e nas devidas condições. É 
um desafio para as instituições. Mais do 
que tentar perceber que eles podem usar a 
inteligência artificial, importa definir como 
é que eles a podem usar. Isso parte tam-
bém por capacitar os docentes. Mas é pre-
ciso que nós expliquemos aos estudantes 
que não é uma coisa proibida. 

Nesta matéria queremos estar na fila da 
frente, até porque temos formações ao nível 
primeiro ciclo e segundo ciclo. Há muitos inves-
tigadores que trabalham nessa área. Depois, 
há factores que valorizamos na UBI: a multi-
disciplinaridade, interdisciplinaridade, ou como 
agora se diz transdisciplinaridade. O que passa, 
por exemplo, por juntar colegas que trabalham 
com a inteligência artificial com os colegas que 
trabalham na saúde ou noutras áreas. ;



   ///  abril 2026

Outro aspeto importante é o impacto 
da IA na investigação. Acredito que vem 
aí um mundo  novo. Por isso, é muito im-
portante que seja usada com ética.

A questão da digitalização entra tam-
bém noutra área, que é a legislativa, a área 
dos regulamentos, dos procedimentos obri-
gatórios, portanto, é possível também tor-
nar mais leve esse rol de procedimento que 
a administração pública exige, ou há muitos 
procedimentos que dependem da lei? 

O que depende da lei nós não pode-
mos mexer. No restante, procuramos ul-
trapassar os processos e os fluxos inter-
nos. Mas, de facto, alguns procedimentos 
estão limitados  pela legislação.

Acredita que o novo RJIES, através da 
autonomia das instituições, pode tornar 
mas leve algum procedimento? 

Sinceramente não olhei para ele sob o 
ponto de vista dos procedimentos. Mas, 
num ou noutro, que passe a estar mais 
dentro da autonomia das universidades 
isso poderá acontecer. Por exemplo, a mo-
bilidade intercarreiras.

Como é que avalia o Regime das Insti-
tuições de Ensino Superior que em breve 
será aprovado na Assembleia da República? 

Tenho dúvidas da ação sobre o siste-
ma binário, da maneira como o sistema 
binário vai funcionar.  Os outros aspectos, 
que até foram bastante discutidos, como 
a eleição do reitor, por exemplo, não me 
parecem mal. Nunca considerei que o atu-
al modo de eleição fosse muito bom, pois 
não é tão democrático como seria desejá-
vel. No entanto, tenho dúvidas sobre como 
vai ser feita a sua implementação.

Falou na questão da saúde.  Uma das 
ideias que defendeu foi a UBI como um 
campus saudável. Que passos é que es-
tão a ser dados para a concretizar? 

O primeiro passo foi ter alguém na equi-
pa com essa finalidade. Há um pró-reitor 
para o desporto e o campus saudável. O 
plano do campus saudável baseia-se, numa 
primeira fase, no diagnóstico, para perceber 
o que é temos, o que precisamos de fazer, o 
que é que está a acontecer. Só depois virão 
as intervenções. A nível do diagnóstico, te-
mos tentado perceber quais são os hábitos 
das pessoas, tanto no dia-a-dia, como da 
prática de desporto e exercício físico. Esta-
mos a instalar um ginásio para promover 
aulas de ginástica para a nossa comunida-
de académica, bem como para o apareci-
mento de novas modalidades. Além disso, 
está em curso a obtenção do selo de certi-
ficação da FISU - Federação Internacional de 
Desportos Universitários Campus Saudável.

Na área da saúde mental já estava a 
ser desenvolvido um projeto “Altamente 
saudáveis” financiado pela Direção Ge-
ral de Ensino Superior. Isso permite-nos 
também fazer a ligação, por exemplo, do 
exercício físico com a saúde mental.

Estamos também a implementar pau-
sas ativas para docentes, funcionários e 
estudantes. Nesse sentido há um profis-

sional de educação física que vai aos lo-
cais e, durante 10 minutos, as pessoas 
deixam o que estão a fazer e vão praticar 
10 minutos de exercício físico.

Essas pausas estão a ser a ser bem 
recebidas por parte das pessoas? 

Para já está a ser implementado aqui 
na reitoria e na administração. A resposta 
é muito positiva.

E a reitora também participa?
Quando cá estou, participo. Mas, infe-

lizmente, nem sempre consigo. 

Ainda na área da saúde está a ser im-
plementado um plano para  instalar des-
fibriladores e na universidade…

É um plano que já está a ser desen-
volvido e que requer muito trabalho, pois 
obriga a identificar os locais em que eles 
são instalados, definir os profissionais que 
estarão afetos a cada um desses equipa-
mentos, proceder à sua certificação e rea-
lizar formação de quem os manobra. É um 
plano que está quase finalizado. 

Mudando de assunto.  Aproxima-se mais 
um Concurso Nacional de Acesso. A UBI vai 
apresentar novas ofertas formativas? 

Iremos apresentar apenas mais uma 
licenciatura em Cidades e Comunidades 
Sustentáveis e Inteligentes. No 1.º Ciclo 
já temos uma oferta formativa bastante 
consolidada, pelo que não faz sentido es-
tarmos sempre a lançar novos cursos. Há 
pouco tempo também oferecemos novos 
primeiros ciclos na área da Inteligência Arti-
ficial. Podemos, isso sim, ter abertura para 
novos segundos ciclos, atendendo às nossa 
áreas de investigação. Este ano já disponi-
bilizámos dois novos mestrados em Econo-
mia Circular e Engenharia Mecânica Compu-
tacional. No 2.º ciclo podemos crescer. 

No segundo e terceiro ciclos, universi-
dades como a UBI acabam por ter alguma 
vantagem, face às grandes IES, fruto da 
uma maior proximidade e disponibilidade 
dos docentes para com os alunos?

É verdade, isso é uma grande vanta-
gem, que até no primeiro ciclo se nota. É 
uma vantagem que os estudantes sem-
pre referem. Essa proximidade é muito 
importante quando estamos a falar de 
mestrandos e doutorandos, pois estamos 
a falar do desenvolvimento de teses.

A nível do terceiro ciclo, vão aparecer 
também novos cursos? 

No ano passado lançámos um novo. 
Estamos um pouco expectantes com o que 
vem aí com a Lei dos graus e diplomas. 

A UBI, estaria disponível para fazer 
consórcios em doutoramentos com ou-
tras instituições? 

A  UBI está sempre disponível e temos 
já vários terceiros ciclos em consórcio 
com outras instituições. Estamos sempre 
abertos para isso, pois consideramos que 
é extremamente importante.

Voltando ao primeiro ciclo, quais é que 
são as expectativas para o Concurso Nacio-
nal de Acesso, quando este ano houve um 
aumento generalizado de 5% das vagas em 
todas as IES. Isso pode prejudicar a UBI?

Prejudicará todas as instituições locali-
zadas em territórios de baixa densidade. No 
ano passado sofremos uma ligeira quebra, 
mas tendo-se modificado as regras de aces-
so a expectativa era de que iríamos esta-
bilizar. Agora com esta nova questão, não 
sabemos se será suficiente para nos afetar 
muito. Espero que não. Mas temos novas 
ameaças. Se implementarem novas uni-
versidades em zonas de muita densidade, 
como no Porto - e a zona do Norte é aquela 

de onde vêem mais estudantes - isso pode-
nos prejudicar. 

As bolsas de ação social são mais 
elevadas para os estudantes que optam 
pelos grandes centros em detrimento dos 
que escolhem estudar, por exemplo, no 
interior. Este facto, aliado à questão das 
vagas, não vem condicionar a procura de 
IES nos territórios de baixa densidade? 

É mais um constrangimento que nos 
vem prejudicar e que se vai juntar a ou-
tros.  Uma das vantagens dos estudantes 
que vêm para instituições como a UBI é 
o menor custo de vida. É evidente que 
as famílias olham para os locais onde os 
seus filhos vão estudar, para a excelente 
qualidade de vida e segurança que têm 
aqui na Covilhã. Se as bolsas vão ser mais 
altas em IES de Lisboa e Porto, podemos 
ser prejudicados no caso dos estudantes 
bolseiros. 

Mas qualidade de vida em cidades do 
interior é um forte trunfo?

É e os estudantes reconhecem isso. 
Eles procuram, não só a qualidade de 
vida na cidade, mas também a qualidade 
de vida académica que a UBI proporciona.

A internacionalização tem sido uma 
bandeira para a UBI. É uma área que con-
tinua a ser prioritária?

Continua, em termos de investigação 
e na captação de estudantes. Nós temos 
um número de estudantes internacionais 
razoável, são 1800 de mais de 60 naciona-
lidades. Procuramos alargar a nossa geo-
grafia de captação. O maior número de 
alunos vem do Brasil e dos Palop’s, mas 
estamos também apostados na América 
Latina, onde participamos em feiras inter-
nacionais, e na Europa.

A UBI foi fundadora da Universidade 
Europeia UNITA. Está satisfeita com os re-
sultados e projetos desenvolvidos? 

O impacto é muito significativo. Há 
um incremento muito grande na mobili-
dade de docentes e investigadores, o que 
é excelente para as práticas pedagógicas 
e para novas investigações. Temos tam-
bém cerca de 20 cursos de doutoramento 
em dupla titulação. Outro aspeto que tem 
tido grande impacto é a mobilidade vir-
tual, através de unidades curriculares a 
distância, ministradas em inglês. 

Que novos projetos podem vir a ser 
desenvolvidos?

Estamos a trabalhar na renovação da 
Aliança para 2027-29 e, depois, para 2029-
34. Está-se também a trabalhar no alarga-
mento da UNITA para um contexto extra 
europeu. E a UBI pode ter um papel impor-
tante neste processo fruto das ligações que 
temos com a América Latina e com África. 
A questão das microcredenciais, em que a 
Aliança foi pioneira, é outra área que está a 
ser trabalhada.

A UBI tem sido uma das instituições 
de ensino superior mais subfinan-

II
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Ética garante 
Bandeira

Docente da UBI ganha prémio
Combate à corrupção

6 Gustavo Gouvêa Maciel, docente do 
Departamento de Comunicação, Filosofia 
e Política da Universidade da Beira Interior 
(UBI), foi galardoado com o ‘Prémio Tágides: 
Pessoas que Inspiram no Combate à Corrup-
ção’, na categoria ‘Projeto de Investigação’, 
numa cerimónia realizada recentemente no 
Centro Cultural de Belém, em Lisboa.

A distinção, atribuída pela Associação 
All4Integrity, reconhece o contributo científi-
co do docente através de projetos e iniciati-
vas que se destacam na prevenção da cor-
rupção e na promoção de boas práticas de 
integridade, missão que o galardão persegue 
desde a sua criação em 2021. K

III

ciada. Para o novo ano está prevista algu-
ma correção por parte do Estado?

Ainda não tenho nenhuma informação. 
Na semana passada esteve aqui a secretária 
de Estado do Ensino Superior, o que foi muito 
importante pois discutiu questões estratégi-
cas da UBI. Foi-lhe mostrado esse subfinan-
ciamento, com todos os elementos. Nos últi-
mos anos tem havido um aumento superior 
ao das outras IES para corrigir isso, mas não 
é suficiente. O Ministério está ciente desta 
questão e a Secretária de Estado tem todos os 
números. Aquilo que também estou a traba-
lhar com o Governo é apoio para a construção 
de algumas infraestruturas que consideramos 
importantes, como um novo edifício para as 
artes e uma nova residência de estudantes 
junto à Faculdade de Ciências da Saúde. 

Um dos fatores que deveria ser tido 
em conta no financiamento às institui-
ções relaciona-se com o campus das pró-
prias IES. A UBI está em toda a cidade, 
recuperou património, e o seu funciona-
mento acarreta mais custos…

Sem dúvida. Acarretou no início, pois 
a requalificação de edifícios antigos é 
mais cara do que a construção de novos, 
e a manutenção e o funcionamento são 
mais caros. A própria autarquia também 
deve reconhecer isso.

O PRR encerra este ano. Os projetos 
da UBI encontram-se em que fase?

No que respeita às obras, temos um 
investimento de sete milhões de euros 
(o total PRR é de cerca de 21 milhões), 
referentes à eficiência energética e à re-
qualificação de residências. Há obras que 
estão mais adiantadas que outras. Espero 
que estejam todas terminadas.

Disse que universidade deve ser um 
agente de coesão territorial e de desenvol-
vimento sustentável. Como olha para o pa-
pel da UBI na cidade, na região e no país?

Atendendo à sua localização, ela tem 
que ser o motor de desenvolvimento da 
cidade e da região. Temos que envolver 
o poder local, quer da Covilhã, quer com 
os municípios da nossa comunidade inter-
municipal. Temos participado em, algumas 
questões, com a comunidade da Beira Bai-
xa. A UBI estando a criar conhecimento tem 
que saber passá-lo para a região e para o 
país. Por outro lado, formamos, e bem, mui-
tos quadros e o desafio é que uma grande 
parte se fixe na região. E isso tem que ser 
trabalho com os nossos parceiros.

O facto de pertencer à Comissão Perma-
nente da CCDR, a par do presidente do Poli-
técnico de Leiria, faz com que a Comissão de 
Coordenação de Desenvolvimento Regional 
esteja mais atenta às questões da educação?

É importante estar alguém das acade-
mias e da nossa região, pois muitas vezes 
esses órgãos estão muito direcionados para 
as autarquias. As IES são um dos principais 
fatores de coesão territorial do país, mas 
também têm que fazer por isso. K
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Doutoranda 
da UBI distinguida

Inteligência Artificial

6 Joana Cabral Costa, estudante de Dou-
toramento em Engenharia Informática da 
Universidade da Beira Interior, foi distinguida 
com o prémio de Melhor Poster na 18.ª edi-
ção da International Conference on Agents 
and Artificial Intelligence (ICAART), realizada 
em Marbella entre 5 e 7 de março.

O trabalho, intitulado “ZQBA: Zero Query 
BlackBox Adversarial Attack”, foi desenvol-
vido em coautoria com Tiago Roxo, Hugo 
Proença e Pedro Inácio, no âmbito de uma 
investigação que visa tornar as técnicas de 
Inteligência Artificial mais robustas a ataques 
adversariais. 

A proposta inovadora distingue-se das 
abordagens tradicionais ao explorar as re-
presentações das redes neuronais profun-
das sem recorrer a milhares de interações 

Projeto da UBI vence final
Seed Tech Transfer 2026

6 A equipa de investigadores da Univer-
sidade da Beira Interior (UBI) conquistou o 
primeiro lugar na final do Seed Tech Transfer 
2026 com o projeto Sensiflex Gripper, uma 
solução que consiste no desenvolvimento de 
garras robóticas macias e autosensorizadas 
destinadas à manipulação precisa de objetos 
frágeis na indústria agroalimentar.

A tecnologia, liderada pelo investigador 
Pedro Dinis Gaspar e desenvolvida no labo-
ratório LITecS, encontra-se num estado avan-
çado (TRL 6) e conta já com uma patente 
nacional concedida. Integra ainda os inves-
tigadores Martim Aguiar, Rodrigo Antunes, 
Nuno Pereira e Luan Lang (ambos do LITecS – 
Laboratory of Innovation and Technology for 
Sustainability, laboratório do C-MAST UBI). K

6 A Universidade da Beira Interior 
(UBI) acaba de ser distinguida com a ‘Ban-
deira da Ética’, uma certificação de quali-
dade atribuída pelo Instituto Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ), no âmbito do 
Plano Nacional de Ética no Desporto, que 
reconhece formalmente a estratégia estru-
turada da academia na promoção de va-
lores éticos através da prática desportiva.

A distinção evidencia o trabalho contí-
nuo da instituição na valorização de prin-
cípios fundamentais como o respeito, a 
responsabilidade, a inclusão e o fair play, 
consolidando uma prática desportiva inte-
gral e orientada por valores humanos. K

com o modelo, reforçando a qualidade da 
investigação desenvolvida no Departamento 
de Informática da UBI.

A conferência ICAART é um evento de 
elevada exigência científica que reúne anu-
almente centenas de investigadores globais 
para discutir os mais recentes avanços em 
Agentes e Sistemas Multiagentes. K
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